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YRozóes que levam 
Sarney a se cercar 
da maior cautela 

Haroldo Holanda 

0 presidente José Sarney navega pelo 
Estreito de Magalhães com cautela e 
prudência, pois sabe que ao menor des
cuido o seu barco poderá ir à pique, de en
contro aos traiçoeiros recifes que cercam 
aquela passagem do oceano. A imagem ê de 
um dos ministros do atual Governo para 
explicar a atitude de extrema prudência 
com que o presidente S arney cerca todos às 
seusatos. * 

De acordo com o ministro em questão, 
apôs a tragédia que sé constituiu a morte 
do presidente Tancredo Neves, o presiden
te Sarney conseguiu dar o salto de qua
lidade, que levou o país do autoritarismo 
para um governo civil & de amplas liber
dades públicas. No entanto, nos primeiros 
momentos, após a morte do presidente . 
Tancredo Neves, houve o receio de que nas* 
cessem e se intensificassem no País mo
vimentos políticos destinados a deses-
tabilizar o novo Presidente, como o da 
"renúncia já" ou das eleições diretas em 
86. 

Confessa o nosso qualificado informam 
te que não morre de amores pelo presidente 
Sarney. No entanto, o Presidente da 
República representa neste momento a 
promessa de estabilidade política e de nor
malização completa de nossa vida insti
tucional. Necessário se faz, portanto, as
segurar a continuidade desse processo. A 
médio e longo prazos há nevoeiros densos 
no horizonte que podem perturbar o roteiro 
político a ser cumprido pelo presidente 
Sarney. 

Há o reconhecimento, contudo, de que o 
presidente Sarney obteve pontos expres
sivos a seu favor, evitando articulações 
destinadas a promover e a obter a sua 
renúncia, com o envio e a aprovação pelo 
Congresso de emenda constitucional, na 
qual se assegurou principio de que ás 
próximas eleições presidenciais serão 
diretas. No período de elaboração no 
Planalto da emenda constitucional, for
maram-se vários grupos políticos, um dos 
quais teria sido identificado como inspi
rado no propósito de obter a redução em 
dois anos do atual mandato presidencial, 
com a intenção de promover em 86 as 
eleições presidenciais diretas. O fantasma 
da "renúncia já" foi afastado, com a fi
xação de dispositivos na Constituição, o 
qual estabelece que o sucessor de Sarney, 
só será escolhido, em eleições diretas, 120 
dias apôs a morte ou renúncia do atual 
Presidente. 
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Faz-se a constatação de que há três proje
tos políticos em andamento que por razões 
diferentes podem entrarem rota de colisão 
com o do Presidente. Seus autores seriam 
o governador Leonel Brizola, o deputado 
Ulysses Guimarães e o ministro Aureliano 
Chaves. No caso de Brizola, ele está ple
namente consciente de que ou as eleições 

.presidenciais diretas se realizarão em 86 ou 
então terão passado definitivamente o 
carro da história que poderia conduzi-lo 
vitorioso à presidência da Repú blica. 

Com a morte de Tancredo Neves, âs 
vésperas de tomar posse na presidência da 
República, a idade avançada será um fator 
a pesar forte na escolha dos candidatos à 
próxima sucessão presidencial. O deputado 
Ulysses Guimarães está beirando a casa 
dos 70 anos de idade. Ele não pode aguar
dar 88, uma vez que nessa data estará com 
mais de setenta anos de idade. 

Quanto ao ministro Aureliano Chaves, 
não são bem conhecidas as razões que 
poderiam levá-lo a preferir 86 a 88. Fazem-
se, contudo, algumas avaliações, sendo t 
uma delas a de que Aureliano Chaves julga 
que em86jéle estaria melhor equipado para 
disputar em condições mais favoráveis às 
eleições presidenciais. Já em 88, uma data 
mais distante, ele, como candidato, estaria 
sujeito a sofrer os impactos negativos 
perante a opinião pública do desgaste a que 
inevitavelmente se condena no final do seu 
mandato todo e qualquer Governo. 

Quanto às promessas do presidente 
Tancredo Neves, elas estão sendo pau
latinamente cumpridas por Sarney. Além 
de ter inscrito na Constituição o princípio 
das diretas, o novo presidente cuida dos 
atos preliminares, indispensáveis à con
vocação da Constituinte. No plano social, 
depois de ter duplicado o salário-mínimo, o 
Presidente prepara-se para aplicar am
bicioso programa de assistência às po
pulações pobres do País, no campo da 
alimentação, educação e saúde. 


